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Carta aos Acadêmicos 


Doutor em Medicina pela USP. Pós-Doutor 


Prof. Dr. Cláudio Chaves pela UNIFESP e Pós-PhD pela Tulis 
. Universii À JSA, 
(5 Ofialmologista Av7 Manaus, AM 


2320166 e-mail chavesidnanaus br 


Manaus, 2 de abril de 2001 


Nobre Acadêmico(a) 


Comunico a Vossa Excelência que apresentei proposta para concorrer à 
cadeiranº 14 da Academia Amazonense de Letras. 

Desde jovem, tenho por essa Casa grande admiração e respeito e, como 
médico, essa consideração tornou-se ainda maior ao tomar conhecimento da 
participação, nesse Sodalício, de profissionais das Ciências da Saúde como 
Adriano Augusto de Araújo Jorge, Djalma da Cunha Batista, Walmiki Ramayana 
de Chevalier, Manoel Bastos Lyra « Moacyr Gonçalves Rosas, dentre outros, cujas 
vidas são verdadeiros exemplos a serem seguidos pelas gerações futuras. 

Identifico pontos de convergência entre o patrono, o último ocupante da 
cadeira de nº 14, pela qual demonstro interesse em concorrer, e o signatário desta, 
Com o Barão de Sant'Anna Nery, a identificação se dá no interesse pela causa 
indígena, que é um assunto ao qual me dedico, há dezessete anos, como médico e 
pesquisador, tendo sido esse tema objeto de vários trabalhos científicos que 
desenvolvi, inclusive a tese de doutorado - “Oncocercose Ocular na Amazônia 
Brasileira” -, estudo feito entre as etnias ianomâmis, na fronteira do Brasil com a 
Venezuela, defendida na Universidade de São Paulo em 1994, O Dr. Moacyr 
Gonçalves Rosas, pelo fato de ele ter sido um profissional da área da saúde, de 
exemplar conduta ética e sentimento humanitário, é para este modesto protagonista 
de histórias médicas um paradigma, no dia-a-dia da sua prática , ao longo dos vinte 
eseis anos de exercício damedicina no Amazonas. 

Segue, anexa, cópia do meu Curriculum Vitae (modelo condensado), para 
análise crítica do(a) nobre Acadêmico(a) que, entendendo como pertinente, possa 
honrar-me com seu voto, a fim de permitir-me a consecução do desiderato, que me 
dará a honra de poder chamar de pares os ilustres membros desse Silogeu. 


Atenciosamente 


Cláudio do Carmo Chaves 


PS.: Se possível. gostaria de merecer do(a) ilustre Acadêmico(a) a gentileza de conceder-me 
audiência, em data e local de sua conveniência. para um encontro pessoal e uma visita de 
cortesia. 
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Curriculum Vitae 


DADOS PESSOAIS 


Nome: 


Filiação: 


Data de 
Nascimento: 


Naturalidade: 


Estado Civil: 


Profissão: 


Identificação 


Profissional: 


Idiomas: 


Endereço 
Residencial: 


Telefones: 
e-mail: 


Cláudio do Carmo Chaves 


Cleomenes do Carmo Chaves 
Joanita Cetrato do Carmo Chaves 


7 de setembro de 1949 


Brasileiro (nascimento) 
Italiano (jus sangúineo) 


Casado desde 1975 com Maria Fernanda 
Osório Chaves; tem três filhos 


Médico oftalmologista e professor da 
disciplina de Oftalmologia da Faculdade de 
Ciências da Saúde da Universidade do 
Amazonas. 


Conselho Regional de Medicina/AM nº 610 


Fala, lê e escreve - Português, Espanhol e 
Inglês 


Rua Rio Purus, 449 - Conjunto Vieiralves 
69053-050 Manaus-AM 


(0  92)633-2954,633-6566 e 232-0166 (fax) 
chaves()manaus.br 


1) 


ESCOLARIDADE 


Ensino fundamental (primário / ginasial) 
Escola 21 de Abril, Manaus/Am - 1960 
Instituto de Educação do Amazonas/AM - 1965 


Ensino médio (científico) 
Colégio Estadual do Amazonas, Manaus/AM - 1968 


Ensino superior 
Faculdade de Medicina da Universidade do Amazonas, 
grau de médico em dezembro de 1974, 


Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 


Universidade do Amazonas, grau de professor de 
Ciências Físicas e Biológicas em dezembro de 1973. 
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PÓS-GRADUAÇÃO 


. Lato sensu 
- Especialização em Oftalmologia - Serviço de Oftalmologia do 


Hospital Sousa Aguiar, Rio de Janeiro/RJ, de janeiro a 
dezembro de 1974 (internato) e de janeiro de 1975 a 
dezembro de 1977 (residência médica) por intermédio do 
CETA (Centro de Estudos, Treinamento e Aperfeiçoamento), RJ. 


- Titulo de Especialista em Oftalmologia do Conselho 


Brasileiro de Oftalmologia, 1976. 


- Especialização em Administração Hospitalar - Escola 


Médica de Pós-Graduação, PUC, Rio de Janeiro/RJ, 
de março a dezembro de 1975 


Especialização em Facectomia Extracapsular e 
Implantação de Lente Intraocular ("FELLOWSHIP"), 
Oftalmo-Cirurgia, Rio de Janeiro/RJ, janeiro a 
dezembro de 1983. 


. Stricto sensu 


- Doutorado: 


Doutor em Medicina (tese: Oncocercose Ocular na 
Amazônia Brasileira) pela Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, 1994, 


. Pós-Doutorados: 


a) Post-Ph.D in Glaucoma & Anterior Segment Surgery, 
Center for Eye Research, Boston, MA, USA, 1996. 


b) Research fellow, New England Medical Center (Eye 
Center, Cornea Service), Tufts University, Boston, MA, 
USA, 1997. 


c) Pós-Doutor em Patologia Ocular e Doenças Externas 
pela Escola Paulista de Medicina (Departamento de 
Oftalmologia) da Universidade Federal de São Paulo, 
2000. 


o! 


REGISTRO PROFISSIONAL DE 
ESPECIALISTA EM OFTALMOLOGIA 
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[) 


Título de Especialista em Oftalmologia, conferido pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia em convênio com a 
Associação Médica Brasileira, registro nº 457, em 15 de 
dezembro de 1976. 


Registro de Especialista em Oftalmologia no Conselho 
Federal de Medicina (Resolução 998/80), CRM/AM, Livro 
01, Fis. 06, nº 006/81 


ATIVIDADES PROFISSIONAIS 


w 


- Atuais: 


Diretor e membro do Corpo Clínico do Instituto de 
Oftalmologia de Manaus desde 1976 até o presente. 


Coordenador, junto à Comissão Nacional de Residência 
Médica do MEC, do Programa de Residência Médica 
em Oftalmologia do Instituto de Oftalmologia de 
Manaus, desde 1988 até o presente. 


Coordenador, junto à Comissão de Ensino do Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia, do Curso de Especialização 
em Oftalmologia no Instituto de Oftalmologia de Manaus, 
desde 1992 até o presente. 


Professor Adjunto IV (Doutor) da disciplina de Oftalmologia da 
Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade do 
Amazonas desde janeiro de 1978 até o presente. 


Professor e Coordenador do Serviço Associado (Instituto 
de Oftalmologia - Oculistas Associados de Manaus) do 
curso de Pós-Graduação em Oftalmologia da 
UNIFESP/EPM - Mestrado Profissionalizante em 
Administração e Investigação Científica em 
Oftalmologia. 


12 


6. Médico da Junta de Recursos da Previdência Social do 
INSS/AM, admitido por Concurso Público em 1977, 
aprovado nas especialidades de Oftalmologia e Perícia 
Médica. Está no exercício como perito do INSS em Manaus 
desde 1980 até o presente. 


Il. Exercidas: 


1. Professor de Biologia, Ciências e Higiene do Colégio 
Estadual Dom Pedro Il, Manaus/AM, no periodo de maio de 
1969 a dezembro de 1973. 


2. Consultor de Oftalmologia da Secretaria de Estado da 
Saúde do Amazonas, no periodo de junho de 1984 a maio 
de 1987 


3. Diretor do Posto de Assistência Médica - PAM 431 do 
INAMPS/SRAM, no período de junho de 1987 a abril de 
1988. 


4. Coordenador Regional da Fundação Nacional de Saúde no 
Amazonas no período de setembro a dezembro de 1993, 


5. Assessor do Ministério da Saúde, integrante do "PINUD", no 
período de junho a setembro de 1996. 


AFILIAÇÃO EM SOCIEDADES MÉDICAS 
No Brasil: 


4P 


2 


Associação Médica Brasileira, por intermédio da Associação 
Médica do Amazonas - sócio. 


Conselho Brasileiro de Oftalmologia - titular, membro da 
Comissão de Prevenção da Cegueira no biênio de 1989/91, 
presidente da Comissão Organizadora do X Congresso 
Brasileiro de Prevenção da Cegueira realizado em Manaus, 
em setembro de 1992, e membro da Comissão 
Interinstitucional nos biênios de 1993/95, 1995/97, 
1997/99, 1999/2001 e 2001/2003. 


- Colégio Brasileiro de Cirurgiões - titular (monografia: Ectopia 


Traumáticado Cristalino) desde 1982, mestre do Capítulo do 
Amazonas (1º Diretoria) no biênio 1993/94. 
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10 


a] 


18 


19 


Associação Pan-Americana de Oftalmologia - titular e 
membro da diretoria para o biênio 1999/2001. 


Associação Pan-Americana de Glaucoma - titular. 
Associação Pan-Americana de Banco de Olhos - titular. 
Sociedade Brasileira de Oftalmologia - titular. 


Sociedade Amazonense de Oftalmologia - titular fundador e 
presidente no biênio 1988/89. 


Sociedade Brasileira de Implantes Intraoculares - sócio e 
membro do Conselho Consultivo da 1º Diretoria. 


Sociedade Brasileira de Cirurgia Refrativa - sócio e membro 
do Conselho Consultivo da 1º Diretoria. 


Sociedade Brasileira de Laser em Oftalmologia - sócio e 
membro do Conselho da 1º Diretoria. 


Sociedade Brasileira de Lentes de Contato - membro. 


Sociedade Brasileira de Médicos Escritores/AM - titular 
fundador. 


Associação Brasileira de Banco de Olhos - sócio e diretor do 
Banco de Olhos do Lions Clube Manaus Centro. 


. Academia Brasileira de Medicina Militar - membro honorário. 


Academia Amazonense de Medicina - membro titular e 
presidente da Diretoria para os biênios 1999/2001 e 
2001/2008. 

Academia Nacional de Medicina - membro benemérito. 


Federação Brasileira de Academias de Medicina - vice- 
presidente da Diretoria eleita para o biênio 2000-2002. 


Fundação General Dr. João Severiano da Fonseca - 
presidente da Diretoria eleita para o quadriênio 2000-2004. 
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AFILIAÇÃO EM SOCIEDADES MÉDICAS 


No exterior: 
1. American College of Surgeons - fellow. 
. American Academy of Ophthalmology - member. 
. Societe Française D'Ophthalmologie - member titulaire. 


2 
3 
4. International College of Surgeons - fellow. 
5. International Agency for the Prevention of Blindness - member. 
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- The Association for Research in Vision and Ophthalmology 
member. 


7. American Societe of Cataract and Refractive Surgery 
member. 


8. International Strabismological Association - member. 


9. The International Society of Geographical Ophthalmology 
fellow. 


10.International Eye Foundation, Society of Eye Surgeons 
fellow. 


11.Surgical Eye Expeditions - fellow and chairman of Amazon 
Chapter. 


12. Royal Society of Medicine Tropical and Hygiene - member. 
13. International Biographical Association - fellow. 


14. Contact Lens Association of Ophthalmologists - international 
member. 


PRODUÇÃO CIENTÍFICA 


1. “Ectopia Traumática do Cristalino" - Revista Brasileira de 
Oftalmologia, vol. XLII, nº 4, 1983. Monografia apresentada ao 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões para ascensão à categoria de 
membro titular. 
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EM 


= 


“Cirurgia da Catarata: Intra vs. Extracapsular e Implante 
Intraocular" - Revista Brasileira de Oftalmologia, vol. XLII, nº 8, 
1983. Trabalho apresentado no 1º Simpósio Internacional de 
Cirurgia de Catarata e Implantes Intraoculares da 
Sociedade Brasileira de Implantes Intraoculares, realizado em 
agosto de 1983 no Rio de Janeiro/RJ 


“Algumas Considerações sobre a Cegueira no Estado 
do Amazonas" - Revista Brasileira de Oftalmologia, vol. XLIV, 
nº3,1985. Nota prévia no Plano de Ações Primárias de Saúde 
Ocular elaborado para a Secretaria de Estado da Saúde do 
Amazonas 


“Pterigio” - Revista Brasileira de Oftalmologia, vol. XLIV, 
nº1, 1985. Trabalho apresentado no V Congresso Luso- 
Hispano-Brasileiro de Oftalmologia, realizado em outubro de 
1981 no Rio de Janeiro/RJ. 


“Implante Intraocular: Resultados dos 100 primeiros casos" - 
Revista Brasileira de Oftalmologia , vol. LV, nº 1, 1986.Trabalho 
apresentado no 2º Simpósio Internacional de Cirurgia de 
Catarata e Implantes Intraoculares da Sociedade Brasileira de 
Implantes Intraoculares, realizado em julho de 1985 no Rio 
de Janeiro/RJ. 


- "Ocular Manifestations in Leprosy in the Amazon, Brazil"- 


Trabalho apresentado no XXV International Congress of 
Ophthalmology, Roma, Itália, 1986. 


“Ophthalmologic Epidemiology in the Brazilian Amazon" - 
Trabalho apresentado no XXV International Congress of 
Ophthalmology, Roma, Itália, 1986. 


“Ocular Manifestations in Onchocerciasis in the Amazon" - 
Trabalho apresentado no XXV International Congress of 
Ophthalmology, Roma, Itália, 1986. 


"Serviço de Oftalmologia para Hospital Geral" - Revista 
Brasileira de Oftalmologia, vol. XLV, nº 2, 1986. Monografia 
apresentada à Escola Médica de Pós-Graduação da PUC/RJ, 
como exigência curricular do Curso Hospitalar no ano de 
1975. 
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10. 


tú; 


12; 


13. 


14. 


15. 


16. 


tas 


18, 


19. 


20. 


“Prevenção da Cegueira por Glaucoma” - Revista Brasileira 
de Oftalmologia, vol. XLIX, nº 6, 1990. 


“Estudo comparativo da Pressão Ocular entre habitantes de 
Manaus e São Paulo” - Revista Brasileira de Oftalmologia, 
vol. L,nº2,1991. 


“Planejamento de Campanhas de Prevenção da Cegueira” - 
Revista Brasileira de Oftalmologia, vol. LI, nº 5, 1992. 


“Manifestações Oculares em Doenças Tropicais |: Lepra” - 
Revista Brasileira de Oftalmologia, vol. LI, nº 1, 1992. 


“Manifestações Oculares em Doenças Tropicais II: 
Oncocercose” - Revista Brasileira de Oftalmologia, vol. LI, 
nº3, 1992. 


“Pterígio no Amazonas” - Arquivos Brasileiros de 
Oftalmologia, vol. LV, nº 4, 1992. 


“Oncocercose Ocular na Amazônia Brasileira” - Tese de 
Doutorado apresentada à Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto da Universidade de São Paulo e defendida em 
dezembrode 1994 na mesma Universidade. Resumo 
publicado nos Arquivos Brasileiros de Oftalmologia, vol. LIX, 
nº5, 1996. 


“Achados Oftalmológicos em 62 pacientes em Hemodiálise" - 
Jornal Brasileiro de Nefrologia, vol. XVI, nº 2, 1994, 


“Estudos da Frequência de Pterígio em Hospitais de Salvador 
e Manaus” - Arquivos Brasileiros de Oftalmologia, vol.LVIII, 
1995. 


“Indicações de Transplante de Córnea no Amazonas. 
Experiências de 11 anos do Instituto de Oftalmologia de 
Manaus” - Arquivos Brasileiros de Oftalmologia, vol. LVIII, 
1995. 


“Prevalência de Tracoma em Escolares na Cidade de 


Manaus, Amazonas, Brasil: 1 - Bairro do Zumbi” - Arquivos 
Brasileiros de Oftalmologia, vol. LIX, nº 4, 1996. 
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21. 


22. 


23. 


24. 
25. 
ais 


28. 


29. 


30. 


“Onchocerciasis in Brazil” - Bulletin of Tropical Medicine 
and International Health, vol. V (2):6, 1997. 


“Perigo à Vista” - Arquivos Brasileiros de Oftalmologia, vol. 
LXII, nº 1,1999. 


“A História da Academia Amazonense de Medicina” - 
Academus, vol. |,nº 1, 1999, 


“Palavras do Presidente" - Academus, vol. |, nº 1, 1999. 
“Palavras do Presidente" - Academus, vol. |, nº 2, 1999, 


“Cegueira na Amazônia” - Ophthalmology Times, vol. IV, nº 2, 
2000. 


“A Importância da Representação Politica para os 
Oftalmologistas” - Oftalmologia em Foco, vol. LXXII, 
abril/maio, 2001 


“O Futuro do Conselho Brasileiro de Oftalmologia" - Arquivos 
Brasileiros de Oftalmologia, vol. LXIV, nº 3, 2001. 


“Detecção de Tracoma e Doenças Corneanas na Região do 
Alto Rio Negro, Município de São Gabriel, no Rio Tiquié” - 
Arquivos Brasileiros de Oftalmologia, vol. LXIV, nº 4 - 
Suplemento, 2001 
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EDITORIA DE PERIÓDICOS MÉDICOS 


Te 


“Arquivos Brasileiros de Oftalmologia (publicação oficial do 


Conselho Brasileiro de Oftalmologia, São Paulo, SP, Brasil - 
membro do Conselho Redatorial. 


2. “Revista Brasileira de Oftalmologia (publicação oficial da 
Sociedade Brasileira de Oftalmologia, Rio de Janeiro, RJ, 
Brasil)" - membro do Conselho Editorial Nacional. 
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4, 


“Ophthalmology Times, América Latina (publicação da 
editora Advanstar Marketing Services, Cleveland, OH, 
U.S.A,)" - membro da Diretoria do Brasil. 


“Academus (publicação oficial da Academia Amazonense de 
Medicina)" - membro dos Conselhos Editorial e Redatorial. 


AUTORIA DE LIVROS 


ts 


2. 


“Noventa Dias de Atuação Parlamentar" - Centro Gráfico do 
Senado Federal, Brasília, DF, Brasil, 1996. 


“Homem de Visão” - Centro Gráfico do Senado Federal, 
Brasília, DF, Brasil, vol. |, 1997. 


- “Homem de Visão" - Centro Gráfico do Senado Federal, 


Brasília, DF, Brasil, vol. Il, 1997. 


- "Uveite Clinica e Cirúrgica, Texto & Atlas” - Fernando 


Oréfice, Editora Cultura Médica, Rio de Janeiro, RJ, 


Brasil, 200, Capitulo 38, Oncocercose, vol. II, páginas 
683/692. 
- “Oftalmologia Clínica” - Maria de Lourdes Veronese 


Rodrigues & Adalmir Morterá Dantas, Editora Cultura Médica, 
Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2000, Capítulo 23.13, 
Oncocercose, páginas 543/548. 


- “As Bases da Administração em Oftalmologia” - Virgílio 


Centurion, Editora Cultura Médica, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
Capítulos 2 e 12: Serviço de Oftalmologia para Hospital Geral 
e A Importância da Representação Política para os 
Oftalmologistas, págs. 33/36 e 371/373. 
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MAGISTÉRIO DE PÓS-GRADUAÇÃO 


1. Como Docente: 
Preceptor do Curso de Mestrado em Patologia Tropical da 
Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade do 
Amazonas. 


Preceptor do Curso de Mestrado Profissionalizante em 
Oftalmologia da Escola Paulista de Medicina da Universidade 
Federal de São Paulo. 


Preceptor do Programa de Residência Médica em Oftalmologia 
do Instituto de Oftalmologia de Manaus em convênio com a 
Universidade do Amazonas. 


Preceptor do Curso de Especialização em Oftalmologia do 
Instituto de Oftalmologia de Manaus em convênio com a 
Universidade Federal de São Paulo. 


2. Como Orientador 
Orientador do pós-graduando Ricardo Augusto Chaves de 
Carvalho, no curso de Mestrado em Patologia Tropical da 
Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade do 
Amazonas, dissertação: “ESTUDO DAS VARIAÇÕES 
DA PRESSÃO INTRA-OCULAR NA HANSENÍASE”, 
defendida em 1995 


Orientador das pós-graduandas Karyna Ferreira e Lucila 
Silvestrim, no Curso de Mestrado Profissionalizante em 
Oftalmologia da Escola Paulista de Medicina da Universidade 
Federal de São Paulo, dissertações em desenvolvimento para 
serem defendidas em 2002. 


3. Como Examinador 
Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade do 
Amazonas, dissertação de Mestrado do pós-graduando 
Ricardo Augusto Chaves de Carvalho, área de Oftalmologia, 
intitulada: “ESTUDO DAS VARIAÇÕES DA PRESSÃO INTRA- 
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Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de 
São Paulo, tese de Doutorado do pós-graduando Luiz 
Humberto de Biase, área de Oftalmologia, intitulada: 
“PROBLEMAS OFTALMOLÓGICOS: ASPECTOS 
PREVENTIVOS E SOCIAIS”, defendida em 1997 


Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de 
São Paulo, tese de Doutorado da pós-graduanda Celme 
Vieira, área de Oftalmologia, intitulada: “ESTUDO DO 
MECANISMO DE AÇÃO NO ÁCIDO RICINOLÉICO COMO 
ANTIINFLAMATÓRIO EM UM MODELO EXPERIMENTAL 
DE BLEFARITE EM COBAIAS”, defendida em 1997. 


Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de 
São Paulo, tese de Doutorado do pós-graduando André Jucá 
Machado, área de Oftalmologia, intitulada: “PREVALÊNCIA 
DE ERROS REFRATORES DO OLHO EM POPULAÇÕES 
INDÍGENAS DO ALTO RIO NEGRO", defendida em 1999 


Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade 
Federal de São Paulo, tese de Doutorado da pós-graduanda 
Cristina Maria Bittencourt Garrido, área de Oftalmologia, 
intitulada: “SAUDE OCULAR EM COMUNIDADES DE ÍNDIOS 
DA REGIÃO DO ALTO RIO NEGRO, ESTADO DO 
AMAZONAS, BRASIL", defendida em 2000. 


Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas 
Gerais, tese de Doutorado do pós-graduando Luiz Augusto 
Morizot Leite Filho, área de Oftalmologia, intitulada: “O 
DEFICIENTE VISUAL DO INSTITUTO BENJAMIN 
CONSTANT E SUAS REAÇÕES EMOCIONAIS FACE À 
PERDA DA VISÃO. UMA CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA 
CEGUEIRA", defendida em 2000. 


Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, tese de Doutorado do pós-graduando Marcelo Palis 
Ventura, área de Oftalmologia, intitulada: “DIAGNÓSTICO 
PRECOCE DO GLAUCOMA: AVALIAÇÃO DOS MÉTODOS 
DE PERIMETRIA E ELETRORRETINOGRAMA COM 
ESTÍMULO PADRÃO", defendida em 2001. 
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Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, tese de Doutorado do pós-graduando Arlindo José 
Freire Portes, área de Oftalmologia, intitulada: “MEDIDAS 
ECOGRÁFICAS DO NERVO ÓPTICO RETROBULBAR E A 
RELAÇÃO DA ESCAVAÇÃO PELO DIÂMETRO DO DISCO 
ÓPTICO NO GLAUCOMA", defendida em 2001. 


Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de São 
Paulo, dissertação de Mestrado da pós-graduanda Waleska 
Belmino Chaves Donato, área de Oftalmologia, intitulada: 
“Imunofluorescência Direta no Diagnóstico de Casos 
Suspeitos de Penfigóide Cicatricial Ocular”, defendida em 
2001 


- Como Coordenador: 
Coordenador do programa de Residência Médica em 
Oftalmologia do Instituto de Oftalmologia - Oculistas 
Associados de Manaus, em convênio com a Universidade do 
Amazonas, desde 1º.2.1988 até a presente data. 


Coordenador do curso de Especialização em Oftalmologia do 
Instituto de Oftalmologia - Oculistas Associados de Manaus 
em convênio com o Departamento de Oftalmologia da Escola 
Paulista de Medicina da Universidade Federal de São Paulo, 
desde 1º.2.1983 até a presente data. 


Coordenador do Serviço Associado (Instituto de Oftalmologia 
Oculistas Associados de Manaus) do curso de pós-graduação 
em Oftalmologia da Escola Paulista de Medicina da 
Universidade Federal de São Paulo - Mestrado 
Profissionalizante em Administração e Investigação Cientifica 
em Oftalmologia desde 1º.7.2000 até a presente data. 
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BANCO EXAMINADORA DE 


CONCURSO PÚBLICO PARA DOCENTE 


Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade do 
Amazonas, Comissão Julgadora do Concurso Público para a 
Carreira do Magistério Superior na classe de Professor Adjunto 
MS-C, nível |, Portaria nº 1011/97 da Reitoria da 
Universidade do Amazonas, em Manaus, 12 de junho de 
1997. 


ATIVIDADES CIENTÍFICAS DIVERSAS 


Participação como congressista em dezenas de 
Congressos e Simpósios Médicos no Brasil e no Exterior, 
de 1969 até o presente. 


Apresentação como autor de dezenas de trabalhos 
científicos em Congressos e Simpósios Médicos no Brasil e 
no Exterior, de 1971 até o presente. 


Participação como palestrante em dezenas de Congressos e 
Simpósios Médicos, de 1974 até o presente. 


ATIVIDADES COMO POLÍTICO 


1. Fundador do Partido da Frente Liberal (PFL) no Estado 
do Amazonas. 


2. Segundo suplente de deputado federal pelo Estado do 
Amazonas, com 13 mil votos, pelo PFL, na coligação "Aliança 
Democrática", na legislatura de 1991 a 1994, 


3. Presidente do Instituto Tancredo Neves do Partido da 
Frente Liberal no Estado do Amazonas, no período de 1991 
a 1993, 1997 a 1999e 19994 2001. 


4. Membro Fundador do Conselho Liberal Brasileiro no ano 
de 1993. 
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5. Fundador e primeiro Presidente do Instituto Liberal de 
Estudos Políticos do Amazonas (ILEPAM) no ano de 1994. 


6 Segundo suplente de deputado federal pelo Estado do 
Amazonas, com 19 mil votos, pelo PP, na coligação "Aliança 
do Povo", na legislatura de 1995 a 1998. 

* Assumiu o mandato de deputado federal na condição de 2º 

suplente, no periodo de 6.3.1996 a 28.5.1996. 

Reassumiu como deputado federal na condição de 1º 

suplente, de 1º.1.1997 a 8.1.1998. 


7. Como deputado federal, integrou as Comissões de 
Seguridade Social e Familia (titular e 2º vice-presidente), 
Educação, Cultura e Desporto (titular e coordenador da 
Bancada do PFL) e Amazônia (titular). 


8. Segundo suplente de deputado federal pelo Estado do 
Amazonas, com 23 mil e 500 votos, pelo PFL, na coligação 
“Amazonas Forte", na legislatura de 1999 a 2002. 


ATIVIDADES EM INSTITUIÇÕES FILANTRÓPICAS 


1. Venerável Mestre da Grande e Benemérita Loja 
Maçônica "Esperança e Porvir" das Grandes Lojas do 
Amazonas, no periodo de 1984 a 1986. 


2. Presidente do LIONS CLUBE MANAUS CENTRO, 
Manaus, AM, no período de 1989 a 1990. 


3. Coordenador do Programa Sight-First do Lions Clube 
Manaus Centro, Manaus, AM, desde 1991 até o 
presente. 
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Resultado da Eleição 


E de ACADEMIA AMAZONENSE DE 
5 g LETRAS 
ron Fundada em 1º de janeiro de 1918 


Manaus, 9 de julho de 2001 


Ilmo. Sr, 

Dr. Cláudio do Carmo Chaves 

Presidente da Academia Amazonense de Medicina 
Nesta 


Prezado Senhor, 


Conforme já anunciado pela Comissão de 
Acadêmicos que o visitou no dia da eleição, informo que, por deliberação de 
27.04.01, V. Exa. foi eleito Membro Efetivo desta Academia, para ocupar a 
Cadeira nº 14, que tem como Patrono Barão de Sant'Anna Nery e cujo último 
ocupante foi o saudoso Acadêmico Moacyr Gonçalves Rosas. Nos termos do 
art. 28 do Estatuto (vide exemplar anexo), o Acadêmico deverá tomar posse 
dentro de 6 (seis) meses, e seu discurso, seguindo a tradição da Casa, incluirá 
apreciação sobre a vida e a obra do Patrono do antecessor. 


Nesta data, mediante a cópia deste documento, 
tenho a honra de designar, para saudá-lo na posse, o Acadêmico Robério 
dos Santos Pereira Braga, conforme entendimento anunciado por V. Exa. 
Uma via de seu discurso de investidura deverá ser entregue ao Dr. 
Robério, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias da data marcada 
para o evento de acordo coma norma do art. 29. 


Com cópia para 
Acadêmico Robério dos Santos Pereira Braga 
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Cadeira nº 14 


Sessão de Posse 
Acadêmico Cláudio do Carmo Chaves 
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A CADEIRA Nº 14 


Fundada a Academia Amazonense de Letras a 1º de janeiro de 1918, decidiram os seus 
organizadores selecionar, para patrono da cadeira nº 20, o escritor cearense Adolpho Ferreira 
Caminha, nascido em Fortaleza a 29 de maio de 1867 e falecido a 1º de janeiro de 1897, no Rio 
de Janeiro. Romancista, contista, crítico e jomalista, foi figura expressiva do Naturalismo 
brasileiro, Deixou vários livros, entre os quais: A Normalista (romance considerado sua principal 
obra); Judite; Lágrimas de um Crente (contos); No País dos lankees; O Bom-Crioulo; Tentação 
(romance) e Vôos Incertos (poesia), 

O fundador da cadeira foi o poeta amazonense Genésio Cavalcânti, natural do Juruá. 
Aluou na imprensa de Manaus e Belém e deixou, além de numerosos artigos é ensaios, um livro 
intitulado Oiro e Cinzas. 

Sucedeu a Genésio Cavalcânti, em janeiro de 1942, o poeta José Luiz de Araújo Neto, 
de passagem efêmera, visto que, logo após o seu ingresso, foi transferido para a categoria de 
membro correspondente. 

Na ordem sucessória, em outubro de 1950, a poltrona 20 teve como seu ocupante, por 
mais de quatro décadas, o saudoso e festejado homem das ciências da saúde e intelectual, 
Moacyr Gonçalves Rosas. Nascido em Manaus a 8 de abril de 1918 e falecido na terra que lhe 
serviu de berço em 16 de dezembro de 1998. Odontólogo, cronista e ensaista, atuou na 
imprensa de Manaus, durante muitos anos, colaborando no Jomal do Comércio, sob o 
pseudônimo de Pablo Cid. Deixou, além de numerosos artigos, os livros: As Amazonas 
Amerigenas; Pablo Cid na Conceituação Planiciária; Palavras; Cidades, Homens e Livros; 
Ervas Medicinais da Amazônia; O Tapirie Viagem a Buenos Aires. 

Em consequência de reforma estatutária, no ano de 1968, a antiga cadeira 20, de 
Adolpho Caminha, ocupada por Moacyr Rosas, foi alterada para poltrona 14, que passou a ter 
como patrono o Barão de Sant Anna Nery. Frederico José de Sant'Anna Nery nasceu em Belém, 
Pará, no ano de 1848 e faleceu em Paris em 1901. Formado em Letras e em Ciências pela 
Universidade de Paris e em Direito pela Universidade de Pádua, honrou as letras amazônicas 
com importantes trabalhos, todos, originalmente, escritos em francês: Le Pays des Amazones; 
Lettres sur le Brésil, Le Pays du Café; La Bataille de Riachuelo; Folk-lore Brésilien e De Paris e 
Femando de Noronha. 

Em 27 de abril de 2001, após processo eletivo, foi escolhido para ocupar a cadeira nº 14 
o médico e escritor Cláudio do Carmo Chaves que, em 14 de setembro de 2001 toma posse sob 
a presidência do poeta Max Carphentier Luiz da Costa, com saudação do historiador Robério 
dos Santos Pereira Braga. 


TITULARES EFETIVOS DA ACADEMIA AMAZONENSE DE LETRAS 


Aderson Pereira Dutra, Almir Diniz de Carvalho, Amadeu Thiago de Mello, Antônio William 
Rodrigues, Arlindo Augusto dos Santos Porto, Armando Andrade de Menezes, Áureo Nonato 
dos Santos, Cármen Nóvoa e Silva, Dom Luiz Soares Vieira, Elson José Bentes Farias, 
Francisco Gomes da Silva, Gebes de Mello Medeiros, Jauary Guimarães de Souza Marinho, 
João Mendonça de Souza, Joaquim de Alencar e Silva, José Bemando Cabral, José dos Santos 
Pereira Braga, José Jefferson Carpinteiro Péres, Jorge Tufic Alaúzo, Lafayette Careiro Vieira, 
Mario Augusto Pinto de Moraes, Mário Ypiranga Monteiro, Max Carphentier Luiz da' Costa, 
Moacyr Couto de Andrade, Newton Sabbá Guimarães, Oyama César Ituassu da Silva, Paulo 
Herban Maciel Jacob, Robério dos Santos Pereira Braga, Rosa Mendonça de Brito, Ruy Alberto 
Costa Linse Waldemar Batista de Salles. 


36 


Cláudio do Carmo Chave nasceu a 7 de setembro em 
Manaus, Amazonas. Cursou o ensino fundamental na 
q Escola 21 de Abril (curso primário - 1956/1960) e no 
Instituto de Educação do Amazonas (curso ginasial - 
1961/1965) e o médio no Colégio Estadual Pedro II 
(curso cientifico - 1966/1968). Formou-se em Ciências 
Biológicas pela Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade do Amazonas em 1973 e 
graduou-se em Medicina pela mesma Universidade em 
1974, 

Fez residência médica em Oftalmologia e especialização em 
Administração Hospitalar, no biênio 1975-76, respectivamente, no 
Hospital Souza Aguiar e PUC, ambos no Rio de Janeiro. 

Concluiu curso de Pós-Graduação, Doutorado em Medicina na 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, defendendo, em 1994, a tese 
Oncocercose Ocular na Amazônia Brasileira. Em dezembro de 1996, 
concluiu o curso de Pós-Ph.D. no Center for Eye Research, Boston, USA e 
em julho de 2000 obteve a titulação de Pós-Doutorado em Patologia 
Ocular na Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de São 
Paulo. 

É professor de Oftalmologia da Universidade do Amazonas desde 
1977 e coordenador do Programa de Residência Médica desde 1988 e do 
Mestrado Profissionalizante em Oftalmologia do Instituto de Oftalmologia 
de Manaus desde o ano de 2000. 

Foi coordenador da Fundação Nacional de Saúde no Amazonas no 
ano de 1993 e deputado federal no períodos de março a maio de 1996 e 
janeiro de 1997 a janeiro de 1998. 

É autor de dezenas de artigos científicos publicados na literatura 
médica e co-autor de três livros de Oftalmologia: Uveíte Clínica & Cirúrgica 
(Cultura Médica, 2000), Oftalmologia Clínica (Cultura Médica, 2001) e As 
Bases da Administração em Oftalmologia (Cultura Médica, 2001) 

É afiliado a dezenas de sociedades médicas no Brasil e no exterior, 
incluindo-se: Conselho Brasileiro de Oftalmologia, Colégio Brasileiro de 
Cirurgiões, Academia Brasileira de Medicina Militar, Academia Nacional 
de Medicina, Academia Amazonense de Medicina, American College of 
Surgeons, Société Française D'Ophtalmologie e Royal Society of Tropical 
Medicine and Hygiene. 

Integra o corpo editorial de quatro periódicos médicos: Arquivos 
Brasileiros de Oftalmologia, Revista Brasileira de Oftalmologia, Academus 
e Ophthalmology Times. 

Em fevereiro de 2001 passou a ter a sua biegrafia inserida no Who's 
Who in the 21st Century, editado pelo International Biographical Center, 
Cambridge, England. 
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Fala Presidencial 


ACADEMIA AMAZONENSE DE LETRAS 


FALA PRESIDENCIAL 


Senhores Acadêmicos 
Senhoras e Senhores 


O Salão Azul da Academia abre-se para a sagração de um 
novo Acadêmico. Ao longo de mais de oitenta anos, esta cerimônia reúne 
os cavaleiros das Letras em torno da Beleza e da Verdade, na noite em que 
celebramos as nossas luzes que nos chegam. 


A Cadeira de nº 14 tem como Patrono o Barão de 
SantAnna Nery, paraense de Belém, que proclamou em francês a 
paisagem, o folclore e o homem amazônico, com profundidade artística e 
científica. 


4 O último ocupante desse assento no Silogeu amazonense 
foi o amazonólogo e bibliófilo Moacyr Gonçalves Rosas, homem 
completamente seduzido pelos encantos planiciários, os quais procurou 
interpretar em numerosos artigos e livros. Moacyr deixou-nos uma espécie 
de legado da fascinação glebária em que temos as gentes, os mitos, as 
lendas e as ervas feiticeiras, tudo reunido com fervor de verdadeiro culto. 


Chega-nos agora o Dr. Cláudio Chaves, herdando os 
contornos de ouro que Moacyr Rosas deixou nessa Cadeira. O novo 
Acadêmico, homem ainda moço, traz credenciais de médico, político e 
cultor de teses e ensaios científicos, perfazendo um currículo que o fez 
merecer os votos da Academia. Não é difícil prever que ele ainda muito fará 
pela cultura de sua terra 


Para traduzir o pensamento da Casa na recepção ao Dr. 

Cláudio, foi designado o Acadêmico Robério Braga, que tem como uma 

das marcas de seus méritos intelectuais o de ser entre nós, atualmente, o 

orador que melhor consegue atender aos caprichos ancestrais e difíceis 

dessa dama de madeira e nuvem que é a tribuna da Academia. Robério 
Braga tema palavra. a 

Fá 

Adax Carphentier 

Presidente 
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Migos 


Discurso de Posse 
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Senhor presidente, autoridades, nobres acadêmicos, senhoras e senhores, 


Machado de Assis, o patrono da Academia Brasileira de 
Letras, sabiamente disse: "O Acadêmico faz apenas um discurso na 
vida, no dia em que toma posse, o outro farão por ele no dia em que 
passar para o outro lado da vida”. Fazendo nossas as palavras do 
insigne escritor, pedimos a vossa indulgência para usar o tempo que 
for necessário para expressar o nosso pensamento e externar o 
nosso sentimento neste momento tão importante em nossa vida em 
que passamos a integrar os quadros da Academia Amazonense de 
Letras 

Na tarde de 27 de abril do ano em curso, após a reunião deste 
Sodalício, convocada para eleger dois novos ocupantes de suas 
poltronas vagas, os nobres acadêmicos Jauary Guimarães de 
Souza Marinho, Lafayette Carneiro Vieira e Paulo Hérban Maciel 
Jacob comunicaram-nos que fôramos aceito, de acordo com 
processo eletivo, para ocupar uma das cadeiras (a de nº 14) desta 
Academia de Letras. 

O fato muito nos alegrou, pois passar a pertencer a este 
Silogeu representa sermos considerado par de expressão da 
cultura amazonense, o que nos gratifica! 

Iniciamos a nossa oração, procurando definir o que é ser 
acadêmico. E, de pronto, procuramos responder à pergunta: ser 
acadêmico é ter por objetivo discutir, em alto nivel filosófico, como 
fazia Platão em Academus, as questões maiores do conhecimento 
da humanidade. Ser acadêmico é ter o porquê como palavra de 
ordem, o saber como meta e o servir como propósito. É ter um bom 
coração, é ser filósofo, enfim, é estar a postos sempre para servir. 

Portanto, as Academias de Letras são sítios daqueles 
cultivadores da literatura de todos os campos do saber, os que se 
dedicam tanto a escrever romances, contos e poesias, ou os que se 
prestam à ocupação da literatura científica, todos preocupados com 
um ponto comum: o de servir e fazer história. 

Desde criança, quando ainda aluno do Instituto de Educação 
do Amazonas, passamos a nutrir por esta Instituição grande 
admiração e respeito, tanto pelo correr da vida de seus integrantes, 
quanto pela causa aqui debatida - o engrandecimento cada vez 
maior da cultura da nossa terra. 
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Durante nossa vida de estudante, tivemos a honra de ser 

discipulo de festejados mestres, membros deste Silogeu, como: 
Armando Andrade de Menezes, Djalma da Cunha Batista, João 
Chrysostomo de Oliveira, José dos Santos Pereira Braga, Manoel 
Bastos Lyra, Mário Augusto Pinto de Moraes, Mário Ypiranga 
Monteiro e Moacyr Couto de Andrade. Também nos consideramos 
sempre aprendiz de lições de vida de Jauary Guimarães de Souza 
Marinho, por quem temos um carinho filial desde os idos dos anos 70, 
quando éramos aluno do Curso de Medicina da Universidade do 
Amazonas, e ele, o magnífico reitor da nossa Universidade. Ainda 
nos bancos escolares, fomos brindado pela amizade de companheiro 
de colégio de um não menos ilustre membro desta Academia, o seu 
ex-presidente Robério dos Santos Pereira Braga, hoje a grande 
alavanca da Pasta da Cultura do Estado do Amazonas, cuja boa 
juerença, sempre mais sólida, estende-se por quase 40 anos. De 
gual maneira, a honra não é menor em passarmos a integrar a 
Academia Amazonense de Letras e recebermos as vibrações de tios 
espirituais, como João Mendonça de Souza, Josué Cláudio de Souza 
e Plínio Ramos Coelho, amigos-irmãos do meu saudoso pai, o prof. 
de Matemática Cleomenes do Carmo Chaves. 

Como médico, o décimo segundo na história da Academia 
Amazonense de Letras, sentimo-nos privilegiado em pertencer a esta 
Casa de Cultura que tem nos seus anais a participação de notáveis 
profissionais das ciências da saúde, como os esculápios Alfredo 
Augusto da Matta, Aurélio Waldomiro Pinheiro, Cláudio de Araújo 
Lima, Djalma da Cunha Batista, Jorge de Moraes, José Francisco de 
Araújo Lima, Manoel José Ribeiro da Cunha, Mário Augusto Pinto de 
Moraes, Vivaldo Palma Lima e Walmiki Ramayana Paula e Souza de 
Chevalier, o farmacêutico e professor Manuel Bastos Lyra, os 
odontólogos Jonas Fontenelle da Silva e Moacyr Gonçalves Rosas e 
do grande asclepiade e augusto, inclusive de nome, Adriano Augusto 
de Araújo Jorge. 

Como protagonista de histórias médicas, ensaista de artigos 
cientificos e co-autor de livros de medicina, sentimo-nos radiante em 
integrar este Silogeu e ver o nosso trabalho nas ciências médicas 
reconhecido pelos imortais da cultura do Estado do Amazonas. 
Desejamos que outros profissionais da saúde, em especial os nossos 
pares da Academia Amazonense de Medicina, todos com 
contribuição reconhecida na literatura, venham juntar-se a nós e aos 
demais pares da Casa de Adriano Jorge. 
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O correr da nossa vida, ao longo de vinte e seis anos de 
exercício da profissão de médico e professor de medicina, tem sido 
todo dedicado em prol das causas sociais, tanto no atendimento de 
pessoas que precisam dos nossos préstimos para recobrar o dom 
divino da visão, quanto no ensino da medicina, na área da 
Oftalmologia, aos jovens, na Faculdade de Ciências da Saúde da 
Universidade do Amazonas (curso de graduação em Medicina) e no 
Instituto de Oftalmologia de Manaus (residência médica e Mestrado 
em Oftalmologia). Além das atividades de médico e professor, 
também nos temos dedicado, nessas quase três décadas, aos 
trabalhos da pesquisa cientifica, produção literária e programas de 
extensão rural. Jamais queremos nos constituir em exemplo e sim 
desejamos que todos aqueles que conosco buscam aprendizagem 
sejam exemplos de bem-servir à sociedade. 

A poltrona 14 que, de agora em diante, passamos a ocupar, tem 
como patrono o amazônida Frederico José de Sant'Anna Nery, figura 
emblemática da cultura brasileira, cuja vida e obra são sobejamente 
conhecidas do público. Com a finalidade de deixar registrada em 
nosso discurso de posse a contribuição de Sant Anna Nery à cultura, 
procuramos resumir no texto que se segue, extraído da obra 
Dicionário Amazonense de Biografias, de autoria do também imortal 
desta Casa - Agnello Bittencourt - uma sintese de sua biografia. 

"Frederico José de SantAnna Nery nasceu em Belém, em 
1848, fez seus primeiros estudos no então seminário de São José, 
em Manaus, e aos quatorze anos, em 1862, sob inspiração e 
patrocínio de D. Antônio de Macedo Costa, Bispo do Pará, seguiu 
para Paris, onde obteve o grau de Bacharel em Letras, em 1867, e 
depois o de Ciências. Viajou para a Itália, doutorando-se em Direito 
pela Universidade de Pádua, retornando, posteriormente, em 1874, 
para residir na capital francesa. 

Acontribuição literária de Sant'Anna Nery é imensa e vai desde 
aquela quando membro correspondente da Republique Française, 
até a de conferencista, homem de imprensa, orador de grande jaez, a 
de autor de obras primorosas da literatura como Le Pays des 
Amazones; Lettres sur le Brésil, Le Pays du Café; La Bataille de 
Riachuelo; Folk-lore Brésilien e De Paris e Fernando de Noronha". 

Ainda como enfatiza Agnello Bitencourt "Chegou Sant'Anna 
Nery a usufruir de uma posição de prestígio no meio intelectual de 
Paris, Certa feita, em uma sessão pública presidida por Victor Hugo, 
depois que Sant'Anna Nery falou, o grande poeta levantou-se e veio 
beijá-lo. 
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Tal a sua importância e respeitabilidade no meio literário que 
chegou a ter o seu nome incluído no Sacramento Blake, o Who's 
Who daquela época. 

Os ocupantes da cadeira de nº 14 foram na ordem 
cronológica: Genésio Cavalcânti, seu fundador, em janeiro de 1918, 
jornalista e escritor, que atuou na imprensa de Manaus e Belém e 
deixou, além de numerosos artigos e ensaios, um livro de poesia 
intitulado Oiro e Cinzas, sendo sucedido, em janeiro de 1942, pelo 
poeta José Luiz de Araújo Neto, de passagem efêmera por esta 
Academia de Letras, visto que, logo após o seu ingresso, foi 
transferido para a categoria de membro correspondente e, na 
ordem sucessória, em outubro de 1950, a poltrona 14 da A,A.L, teve 
como seu ocupante, por mais de quatro décadas, o saudoso e 
festejado homem das ciências da saúde e intelectual, o odontólogo 
Moacyr Gonçalves Rosas. 

Moacyr Gonçalves Rosas nasceu em Manaus em 8.4.1918 e 
faleceu na terra que lhe serviu de berço em 16.12.1998. 
Odontólogo, cronista e ensaísta, atuou na imprensa de Manaus 
durante muitos anos, tendo sido autor de numerosos artigos, 
colaborando no Jornal do Comércio, sob o pseudônimo de Pablo 
Cid. Seus principais livros são: As Amazonas Amerigenas; Pablo 
Cid na Conceituação Planiciária; Palavras; Cidades, Homens e 
Livros, Ervas Medicinais da Amazônia; O Tapiri e Viagem a Buenos 
Aires. 

Identificamos pontos de convergência entre nós, tanto com o 
patrono Frederico José de Sant'Anna Nery quanto com o último 
ocupante da cadeira nº 14, Moacyr Gonçalves Rosas, a qual 
passamos de agora em diante a ocupar. Com o Barão de Sant'Anna 
Nery, a identificação se dá no interesse pela causa indigena, que é 
um assunto ao qual nos dedicamos, há dezessete anos, como 
médico e pesquisador, tendo sido esse tema objeto de vários 
trabalhos científicos que desenvolvemos, inclusive a tese de 
Doutorado -"Oncocercose Ocular na Amazônia Brasileira" - estudo 
feito entre as etnias ianomâmis, na fronteira do Brasil com a 
Venezuela, defendida na Universidade de São Paulo em 1994; com 
o Dr. Moacyr Gonçalves Rosas, pelo fato de ele ter sido um 
profissional da área da saúde, de exemplar conduta ética e 
sentimento humanitário, é para nós, protagonista de histórias 
médicas, um paradigma, no dia-a-dia da nossa prática, ao longo dos 
vinte e seis anos de exercicio da medicina no Amazonas. 


48 


Nossa oração serve também para saudar a todos os nobres e 
ilustres pares desta Casa: Aderson Pereira Dutra, Almir Diniz de 
Carvalho, Amadeu Thiago de Mello, Arlindo Augusto dos Santos 
Porto, Armando Andrade de Menezes, Áureo Nonato dos Santos, 
Cármen Nóvoa e Silva, Dom Luis Soares Vieira, Elson José Bentes 
Farias, Francisco Gomes da Silva, Gebes de Mello Medeiros, Jauary 
Guimarães de Souza Marinho, João Mendonça de Souza, Joaquim 
de Alencar e Silva, Jorge Tufic Alaúzo, José Bernardo Cabral, José 
dos Santos Pereira Braga, José Jefferson Carpinteiro Peres, 
Lafayete Carneiro Vieira, Mário Augusto Pinto de Moraes, Mário 
Ypiranga Monteiro, Max Carphentier Luiz da Costa, Moacyr Couto de 
Andrade, Newton Sabbá Guimarães, Oyama César Ituassu da Silva, 
Paulo Herban Maciel Jacob, Robério dos Santos Pereira Braga, 
Rosa Mendonça de Brito, Ruy Alberto Costa Lins, Waldemar Batista 
de Salles e William Antônio Rodrigues, dizendo-lhes da nossa 
satisfação em passar a ser um dos pares deste Sodalicio, na certeza 
de que tudo faremos para que esta Academia e a causa da cultura 
porelatradicionalmente abraçada sejam engrandecidas. 

Nossa palavra de ordem como membro desta Academia de 
Letras é procurar fazê-la ainda mais elevada e nunca nos 
preocuparmos com o que a entidade poderá nos proporcionar. 

Agradecemos a Deus que, na sua infinita bondade, nos deu 
muito mais do que mereciamos e fazemos nossas reflexões 
voltando às origens daquele menino, filho de família humilde, que 
estudou com muita dificuldade e sempre em escola pública, morador 
do, à época, longinquo pedaço de Manaus - o Boulevard -, filho de D. 
Joanita Cetraro do Carmo Chaves (nossa professora de educação 
doméstica e de lições de vida) e do professor de Matemática 
Cleomenes do Carmo Chaves (nosso maior amigo, mestre e 
conselheiro), que um dia pensou em concluir o hoje ensino 
fundamental (à época cursos primário e ginasial), sonhou em 
completar o então segundo grau (curso cientifico), imaginou 
graduar-se em medicina e mais tarde ousou tornar-se um 
especialista e professor de uma especialidade médica. Tudo isso já 
seria além do imaginável e nos tornarmos membro da entidade 
maior da cultura de nossa terra parecia ser um sonho impossível, 
materializado na noite de hoje, após o julgamento isento e 
transparente a que fomos submetido pelos integrantes do sitio 
Academus Amazonense das Letras, depois de vencermos a disputa 
com o conceituado contista e artista plástico Anisio Melo, o que, 
aliás, deu maior valor à vitória dessa tertúlia. 
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Mas, parafraseando o poeta, ouso dizer-lhes: Se as coisas 
parecem ser inatingiveis, ora, por que deixar de querê-las, pois só 
alcançam os astros aqueles que não levam avidade rastros! 

Neste momento, nossa mensagem, em forma de oração, é 
dedicada aos jovens para que encontrem, num futuro próximo, os 
meios necessários para preservação do meio ambiente e que lutem na 
busca incessante pela paz. Que as guerras fratricidas, os preconceitos 
de todos os tipos e os atos de terror sejam apenas registro de páginas 
infelizes do passado. Que o seu hino seja a canção de fé e de 
esperança preconizada pelo saudoso estadista e membro desta 
Academia Álvaro Botelho Maia. Que a sua bandeira seja a da 
fraternidade entre os povos, sendo a pátria o planeta Terra e os 
conterrâneos, o homem 

Ao encerrar, queremos dividir este troféu, dedicando os louros 
àqueles que sempre nos estimularam na busca incessante da nossa 
inquietude pelo servir, partilhando este galardão com o meu amigo- 
irmão Doutor Jocob Moysés Cohen, que comigo divide, há vinte e seis 
anos, os árduos afazeres do Instituto de Oftalmologia de Manaus - a 
nossa razão de viver -; com meus pais - professor Cleomenes (in 
memoriam) e D. Joanita (nossa santa e querida mãezinha, aqui 
presente) -; com aqueles que me fizeram seu filho, meus sogros - 
D. Eunice Osório e o empresário José Waldemar Osório (in memoriam) 
- com meus filhos Cláudia Maria, Lara Simone e Cláudio Filho - meu 
tesouro - e com Maria Fernanda, pela ajuda imensurável, 
companheirismo e resignação em ser muitas vezes mãe e pai de filhos 
órfãos de pai vivo, quando ausente a serviço da ciência ou da política. 
Ela representa o ingrediente imperioso em todas as jornadas em que 
nos envolvemos. A ela, com a vênia dos festejados poetas e membros 
desta Academia, nos versos de Pablo Neruda, simbolizamos o nosso 
amor, a nossa gratidão e os nossos agradecimentos por existir na 
nossa vida. Fazemos nossos, neste momento, os versos de Neruda 
para sua Matilde; “Eu te nomeio rainha, Existem mais altas que tu, mais 
altas. Mais puras do que tu, mais puras. Mais belas do que tu, mais 
belas. Mas tu és a rainha. Pequena rosa, rosa pequena, às vezes 
diminuta e desnuda, parece que me cabes na palma da mão, assim vou 
te colher e te levar à minha boca, meço apenas os olhos mais extensos 
do céue meinclino à tua boca para beijar a terra”, 

Agradecemos a Deus e, genufiexo, rogamos que continue a 
manter sob sua guarda a Academia Amazonense de Letras. 

Muito obrigado. 


Discurso de Recepção 
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Saudação Acadêmica 


Notável criatura são os olhos! Instrumento mais que 
admirável e prodigioso da natureza. São eles a fonte primeira da 
graça e da luz. São as víboras de que nos falam os mestres de 
antanho, são armas que podem ferir pelo silêncio e escudos que nos 
podem salvar. Podem ver e podem chorar. Dão o gosto, o sabor de 
tudo. Permitem que a alma sangre e o coração se expresse. 


Eu vos digo, os olhos falam, clamam, proclamam, rejeitam, 
animam, deploram, sentenciam, absolvem, pecam, perdoam, 
massacram, encantam. Espelham a vida e os sentimentos, 


Vede, senhor Cláudio do Carmo Chaves, ao tanto que vos 
tendes dedicado na profissão em que vos tornastes mestre e doutor 
com elogios e louvores. Vede do que tratais nos estudos que tendes 
publicado em especializadas revistas que repousam, por certo, nas 
bibliotecas mais exigentes dos médicos de nosso tempo. 


E deveis saber que aos olhos já foram conferidos castigos 
quando causa e ocasião do delito. 


Ao receber-vos na Casa de Adriano Jorge, pareço rever 
diante dos meus olhos, lido há tempos, o Sermão pregado pelo 
inolvidável Padre Antônio Vieira na segunda-feira santa de 1669, É 
dele que recolho a expressão inaugural desta recepção. Por certo o 
conheceis. 


Acadêmico e senador José Bernardo Cabral, representante 
do governo do Estado, dr. Amazonino Armando Mendes. Vossa 
Excelência é o bastião da democracia e orgulho do Amazonas. 


Acadêmico Max Carphentier, poeta e presidente 
Ilustrados expoentes da Academia 

Deputado Manoel do Carmo Chaves Neto 
Senhoras e senhores que honrais este Silogeu 
Rosa minha, encanto dos meus dias 
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Dou os meus olhos ao tempo e reconstruo os anseios da 
juventude que não vai longe, e posso ver sob a farda do ideal e otraje 
escolar, dentre os outros que já se destacavam, Cláudio do Carmo 
Chaves aconchegar-se entre os mais atentos para as coisas do 
espírito, os versos, os debates históricos, as disputas das olimpiadas 
estudantis, a solenidade da marcha cívica, a imprensa ginasiana. 


Sorrisos abertos, ficávamos a crer que a imensidão do infinito 
jamais seria alcançada, e sob o pálio da democracia não haveriam 
vozes dissonantes capazes de encurralar o mundo, e confesso, 
tinhamos como eternas as figuras singulares de humanistas que 
vinhamos a distância no passar das ruas, pregar nas escolas, falar 
nos púlpitos, encantar com as palavras e as lições de viver. Muitos 
quedaram, permitindo que o encanto dos desejos mais ardentes 
daqueles tempos juvenis não se fizessem realidade. Alguns poucos 
quedaram em silêncio diante de tudo que o tempo foi impondo. 


Éramos todos, olhos postos no futuro, sonhadores de 
esperanças. 


Olhos no presente, dou-me diante do Acadêmico Cláudio do 
Carmo Chaves. 


Cobre-se de luz a poltrona que, em 1918, na bela reunião de 
fundação da Academia Amazonense de Letras, recebeu o patrono de 
Adolpho Caminha, inaugurada por Genésio Cavalcânti. A mesma a 
que Djalma da Cunha Batista, médico como vós, 50 anos depois 
rebatizou como Barão de Sant'Anna Nery e que, ao correr dos anos, 
foi honrada por Araújo Neto e Moacyr Gonçalves Rosas. 


Estais na poltrona de Frederico José de Sant'Anna Nery, O 
patrono que escolhestes, há cem anos encantado, conheceu as 
ciências na Universidade de Paris, fez-se jurista na Universidade de 
Pádua, publicou intensamente em Manaus, Belém, Rio de Janeiro, 
Roma e Paris, foi célebre, verdadeiramente singular no seu tempo, e 
deu-se tanto às letras que para os seus deixou um nome 
emblemático, desprezando as riquezas e os dotes materiais que 
poderia ter auferido. E tanto, que todos sabemos logo depois, no 
mesmo ano de 1901, a baronesa de Sant'Anna Nery clamava ajuda 
do insigne Rui Barbosa para merecer uma pensão do governo 
brasileiro. 


54 


O fundador da vossa cadeira aqui nascido, tendo estudado 
no Rio de Janeiro, foi dos mais irreverentes entre os seus. Era mais 
pensador que poeta, embora fosse parnasiano. Posto na toga de 
magistrado, serviu em Monte Alegre, em Afuá e Araguaia. Era afeito 
a conversas mais longas, imaginoso na palestra, e com um livro 
sempre em mãos, em Manaus, no Rio de Janeiro, em Belém ou 
Paris, perambulou em busca das musas que encantavam, vivia em 
estudos, mas sempre afeito à vida mundana da boêmia do seu 
tempo. 


Era escritor bem recebido pela imprensa. E seus pendores 
de poeta e pensador, sua prosa ágil, livre de locuções adverbiais 
que tiveram prestígio ao tempo da influência lusa, fazem pensar em 
dois irmãos de temperamentos opostos, como definem os registros 
das revistas literárias. 


Sim, era mesmo mais pensador e prosador do que poeta, 
posto que falando as musas refletiu a época artificiosa do seu 
apogeu mundano, inócuo, pedante. Na prosa, fez-se firme, satírico, 
cronista desabusado, envolvente, critico, destroçador. Irrequieto e 
afoito. 


Ao depois, quando do seu encantamento, a Academia 
acolheu, em janeiro de 1942, José Luiz de Araújo Neto, nascido em 
Boa Vista, o festejado autor dos poemas Ânsia de Perfeição. Era 
poeta em sintonia com a época, firme nas convicções e formas que 
vestiam o verso daqueles anos. Saindo de Manaus, e aberta vaga 
por imposição regimental, foi neste mesmo salão azul de fortes e 
larga história que, a 28 de outubro de 1950, a Casa recebeu Moacyr 
Gonçalves Rosas pelo verbo cuidadoso de Felix Valois Coelho, com 
a fala firme e límpida que caracterizava a tribuna daquele 
respeitável mestre. Desde 1998, a poltrona azul do Silogeu 
amazonense guardava-se para o eleito. 


E se vindes para ocupá-la, devo receber-vos com versos 
de Genésio Cavalcânti - o fundador, 
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Alma feita de amor e confiança, 

Arando a gleba rústica, trauteias, 

E horas de tédio, de amarguras cheias, 

Vão se expandindo em trovas de esperanças. 


Semeias... E de súbito a miragem 
Num vôo abrindo as asas radiosas, 
Aos pés, em vez desta árida paisagem, 


Vês pomares, ubérrimos outeiros, 
Águas, vinhedos, searas ondulosas 


Eu vos digo. Vinde e deveis semear. Se tendes todos os 
titulos e honrarias nas ciências da medicina, e como operoso 
agente social, é para as letras da literatura científica que vos deveis 
devotar, semeando como ensina o mestre que vos deu assento na 
poltrona azul que acabais de receber. 


Trazeis os dotes da ciência médica, não só os títulos. 
Professor como vosso pai e vosso irmão, bem sabeis que nos 
templos de estudo é que podeis dividir melhor o que tendes 
recolhido na experiência de aplicar a profissão que ilustrais. 
Médico, Mestre, Doutor e Pós-Doutor em Medicina, a sedução que 
em certo tempo a política fez de vossos sonhos não foi tanta para 
subtrair-vos da destinação primeira de vossa vida. 


Semeando em meio de nós, haveis de compreender com 
maior primor o que se faz nesta Casa, conservando os tempos, 
animando os espiritos, confabulando, estudando, estudando em 
busca de ser e conhecer. E assim saber por que a ela é preciso 
chegar mansa e lisamente, carregando sonhos, sabendo sonhar, e 
até ouvindo estrelas como Bilac, mas semeando sempre. E 
sempre mansa e lisamente, posto que é Casa para nela 
ingressarem com reverência incomum. 
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E quando ouvirdes as vozes que ressoam do passado, que 
se postam neste cenáculo em oração e cânticos permanentes, 
sabereis porque vos acolhemos em eleição de votos que se 
fizeram justos. É que vindes para recompor a seara dos estudiosos 
da ciência que começavam a ficar raros em meio de nós. E bem o 
dissestes na fala de ingresso que acabastes de proferir. Esta que 
chegou a ser tida como a academia dos magistrados como o 
acadêmico e padre Raimundo Nonato Pinheiro proclamava, é a 
que acolheu um eximio pesquisador dentre todos os estudiosos 
das doenças tropicais, que foi Alfredo da Matta; o respeitável 
cirurgião Jorge de Moraes; a Araújo Lima que tanto se dedicou à 
saúde pública e aos estudos da Amazônia, e teve figuras mais 
reluzentes que se destacam ainda agora, como Adriano Jorge - o 
sábio, o augusto -, e Djalma da Cunha Batista - o mestre-escola, 
ambos alçados à presidência do Silogeu. 


É a este naipe que vindes unir-vos na história da Academia 
Amazonense de Letras 


E deveis saber que esta não é a casa do elogio-mútuo de 
que nos fala Camilo ao tratar da obra de Ernesto Biester e entre nós 
não há pacto de tal gentileza fútil. Aqui não só literatos puros foram 
acolhidos, nem historiadores somente, ou pensadores e filósofos, 
os cientistas tiveram assento e honra, e glorificaram a instituição. A 
Academia sempre se abriu aos talentos e aos operários do fazer 
que pudessem tecer em fios d'ouro as figuras do sentimento 
humano. 


Tenho acabado o meu discurso. E não sei se era mesmo 
para ouvirdes em discurso ou em conversa de confissão para que 
pudésseis consolar as dores do mundo, abençoar os impuros, 
perdoar aos incrédulos, ensinar aos ignorantes, aplacar as iras, 
seduzir pelo amor e pela luz dos olhos que abençoam o corpo e 
traduzem as razões da alma. 
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Não julgo que as dores possam ser inconsoláveis, mas se. 
que sempre carecem de consolo e alivio. Vós o sabeis ainda mais. 
pois lidais a todo tempo com a dor humana e dela deveis te. 
extraído a síntese do sofrimento e a palavra de conforto. Não as 
guardeis convosco jamais. Deveis tê-las sempre postas nos lábios 
à disposição dos que vos procurarem, Deveis concedê-las, e. 
concedendo-as, fazê-las quase sacrossantas. 


E o que não puderam dizer-vos as minhas palavras, vede, 
meus olhos e havereis de perceber que vos recebo nesta noite de 
reconhecimento e glória pelo que tendes feito da vossa vida el 
crente no que ides construir pois ela ainda se abre larga e vistosal 
diante de vós 


Atentai, Olhos do corpo e d'alma, para verdes depois de, 
tudo que se deu convosco nesta noite de gala, os olhos plenos del 
aplauso que vos espreitam diante dos vossos, e os que, 
incrustados nas quase centenárias paredes da Academia, vos 
proclamam e acolhem. 


Podeis ficar. Sois imortal. Tendes sobre o peito a insigne 
herança de Frederico de Sant'Anna Nery, vosso patrono n 
Academia Amazonense de Letras. 


Saudação Acadêmica, proferida pelo Acadêmico Robério dos Santos Pereira 
Braga, 50 anos, titular da cadeira 22, ao receber o Acadêmico Cláudio do Carmo 
Chaves, proferida no salão nobre da Academia Amazonense de Letras em 14 de 
setembro de 2001, sob a presidência do Acadêmico Max Carphentier Luiz da 
Costa. 
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